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DESEMPENHO LINGUÍSTICO-COMUNICATIVO INFANTIL: POSSÍVEIS RELAÇÕES ENTRE OS PERÍODOS PRÉ E PÓS PANDEMIA DA COVID-19
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RESUMO 
[bookmark: _Hlk138769291]Introdução: O desenvolvimento da linguagem ocorre durante a primeira infância e depende de um adequado funcionamento neurobiológico além da interação social e questões emocionais e na presença de condições atípicas ao desenvolvimento, pode haver atrasos e/ou dificuldades. Nesse contexto, a pandemia da COVID-19 alterou o curso típico das vivências pessoais, emocionais, acadêmicas e profissionais. Objetivo: verificar se houve modificações nos padrões linguístico-comunicativos em crianças na faixa etária de 4 anos a 4 anos e 11 meses quando comparados os períodos pré e pós Pandemia de Covid-19. Metodologia: avaliação de 84 prontuários escolares de 2018 e 61 de 2022 relativos à crianças na faixa etária de 4 anos a 4 anos e 11 meses matriculadas em uma pré-escola do município de Céu Azul-PR. Os dados foram analisados a partir de 4 questionamentos diretivos relacionados ao desempenho linguístico-comunicativo. Resultados: observou-se que em dois itens da análise, o desempenho das crianças foi pior em 2022 (“Fala adequada?” e “Adequada linguagem receptiva e expressiva?”); um dos itens se manteve no mesmo percentual (“Intenção comunicativa?”) e um item foi melhor em 2022 (“Troca de tuno?”).  Conclusão: de forma geral, não houve piora no desempenho linguístico-comunicativo das crianças no período pós pandemia ensejando a discussão de que, o período de isolamento talvez não tenha sido significativamente longo para implicar em alterações, que a capacidade de resiliência pode ter sido um fator positivo para a readequação e que talvez ainda seja precoce para se inferir acerca de prejuízos que possam surgir no médio e longo prazo.
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INTRODUÇÃO 
Mundialmente, o período de 2020 a 2021 representou uma incomparável modificação nos hábitos de vida de todas as pessoas e a necessidade de isolamento social, provocou incontáveis mudanças em todas as esferas do desenvolvimento. A pandemia da COVID-19 alterou o curso típico das vivencias pessoais nos campos emocionais, acadêmicas e profissionais. Segundo Araújo et al. (2021), as crianças representaram um dos grupos sociais mais impactados durante a pandemia: suas rotinas diárias, ambientes sociais, escolares e familiares foram modificados e, conforme evidências, parece haver uma relação com consequências ao desenvolvimento a curto e longo prazo. 
No que se refere à Linguagem Oral, estudos têm evidenciado que diversas crianças foram impactadas por conta das rotinas modificadas, principalmente pelo reduzido contato com pessoas e crianças da mesma idade. De forma típica, o desenvolvimento da linguagem está atrelado a uma série de fatores de ordem interna e externa. Como de ordem externa temos, o meio social como influenciador (e posteriormente, influenciado) dá e pela linguagem (FLORÊNCIO e MOREIRA, 2020). Nesse contexto, ressalta-se a importância da interação e das experiências para o desenvolvimento linguístico-comunicativo; a criança com experiências aprende a olhar de diferentes maneiras as situações que acontecem em seu dia a dia que a auxiliam a na construção de significados; ela vai adquirindo experiências gradativamente, desde um cheiro que remete a um alimento que já comeu e até por lugares onde já passou. Após várias experiências em diversas situações e de interação com seus pares/adultos, as crianças vão sendo capazes de distanciar-se da realidade e de criar símbolos para poder substituir outras realidades; essas aquisições possibilitam que a criança use novas formas de lidar com símbolos. (OLIVEIRA et al., 2021). 
Keating et al. (2001) referem que a capacidade de desenvolvimento de linguagem nas crianças é assinalada pelas possibilidades de trocas verbais e discursivas; aprender a falar não é apenas memorizar palavras, mas também envolve ações, reflexões sobre seus atos, sentimentos e desejos. A necessidade que a criança tem de usar a fala acontece por meio de experiências vivenciadas que fazem o uso da linguagem oral no dia a dia, não apenas em casa, mas em outros ambientes que a criança vem a frequentar. 
Em relação aos grupos nos quais a criança está inserida, a família constitui-se a base para os avanços no desenvolvimento uma vez que é nesse ambiente que a criança recebe os primeiros modelos e suportes em relação aos desenvolvimentos motor, cognitivo, linguístico, afetivo e social. Sequencialmente, o ingresso na escola amplia as possibilidades de evolução, à medida que as diferentes habilidades são conquistadas e novas competências são adquiridas. Essa condição, é vinculada ao incentivo e reforço oferecidos pelas pessoas que fazem parte desse contexto comunicativo: a escola amplia as possibilidades de interação (DELIBERATO, 2017). 
Em relação ao núcleo familiar, Florêncio e Moreira (2020) consideram que a qualidade e a   quantidade da fala oferecidas à criança têm um efeito positivo no desenvolvimento semântico e sintático; é o primeiro eixo social da criança onde o vocabulário básico é aprendido.    
O ambiente escolar, entendido como o próximo ambiente social, tem sua sistemática organizada com base no documento denominado “Base Nacional Comum Curricular – BNCC”, (2018), que estabelece os eixos estruturantes da Educação Infantil nos quais é enfatizada a importância das interações e brincadeiras com foco nas experiências como forma de possibilitar às crianças construir e se apropriar dos conhecimentos por meio das interações com seus pares e com os adultos. 
Os aspectos constitucionais da linguagem são representados pelos níveis da Pragmática, Semântica, Sintaxe, Fonologia, dentre outros, os quais se desenvolvem de forma recíproca e gradativa. Nesse contexto, Borges e Salomão (2003) consideram que, como constituinte da linguagem, a fala pode ser definida como a primeira forma de socialização da criança, a qual é constituída por elementos fonológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos.
 A Pragmática é definida como a capacidade de utilizar a linguagem em diferentes contextos, fazendo uso dos elementos da linguagem de forma funcional; é a capacidade de adaptar esses elementos conforme a situação comunicativa. O desenvolvimento da competência pragmática envolve a interação (com quem se comunicar), a intenção (o que comunicar) e a representação (como comunicar), é o primeiro conhecimento da criança (CARDOSO, 2016). 
 A Semântica refere-se ao significado das palavras bem como as categorias e as relações entre elas. As crianças utilizam classes semânticas para diferenciar objetos animados e inanimados. Assim, os aspectos de aquisição e desenvolvimento semântico podem ser traduzidos como elementos de significados, sendo de enorme importância para comunicação (ELIASSEN, 2014 e ACOSTA et al., 2003).
O sistema fonológico, conforme Araújo (2021), é o conjunto de fonemas de uma determinada língua, os quais tem a função de diferenciar os significados das palavras (ex: “vaca” X “faca”). Durante a aquisição fonológica, ocorrem os processos fonológicos, que são as operações mentais que o falante inicial utiliza na tentativa de aproximar a sua fala do padrão adulto. 
A Sintaxe é a forma como os elementos de uma frase são organizados entre si, ou seja, é a organização da sequência das palavras segundo as regras da língua. Este domínio refere-se à capacidade que os falantes têm de decidir se uma frase é gramatical (bem formada segundo as regras da língua) ou agramatical (não aceitável) (RODRIGUES, 2015).
Assim, a linguagem pode ser compreendida a partir da organização desses subsistemas, os quais constituem eixos básicos no desenvolvimento infantil importantes para a formação do indivíduo e sua interação com outras pessoas. Além disso, possibilita a orientação de ações das crianças e na construção de conhecimentos no desenvolvimento do pensamento (MOTA, 2001; SCHIRMER et al., 2004; VIDOR, 2008).
No que se refere ao aspecto cronológico, para a grande maioria das crianças, a aquisição e o desenvolvimento da Linguagem Oral ocorrem de forma gradativa e sem dificuldades. No período pré-linguístico, a criança usa o choro para se comunicar, podendo ser rico em expressão emocional, esta fase serve de base para fala e para o desenvolvimento de outras habilidades como a interação social, o reconhecimento do outro e as trocas entre falante e ouvinte que acontecem em um diálogo (GROLLA, FIGUEREDO e SILVA, 2014). Nessa perspectiva, Rigolet (2006), pontua que é o período no qual a criança desenvolve as capacidades de discriminação (que permite diferenciar os sons da fala além do desenvolvimento socioafetivo no qual a criança vai desenvolver autoconfiança nas suas competências comunicativas e fornecer-lhe bases sólidas para o desenvolvimento linguístico harmonioso).
O período linguístico se inicia com a emissão das primeiras palavras e é constituído por diversas manifestações linguísticas que se desenvolvem a partir das condições biológicas, essencialmente em virtude das interações sociais. Conforme Frota et al. (2006) no período de    12 a 18 meses a criança apresenta um aumento considerável da compreensão e da expressão; a partir de 18 meses começa a combinar duas palavras e compreender ordens simples rotineiras e situacionais com duas ações.
O período dos 2 anos é caracterizado pelo surgimento das primeiras frases contendo 2 a 3 palavras e, por volta de 2 anos e 6 meses a gramática internalizada começa a se desenvolver com ampliação da comunicação, compreensão de ordens simples e frases constituídas por 3 a 4 palavras. Além disso já consegue identificar as partes do seu corpo, nomeia figuras e compreende ordens simples. Aos 2 anos e meio ampliam sua comunicação conseguindo produzir frases com 3 a 4 palavras (FARIA e QUEIROZ, 2003).
A idade dos 3 anos representa uma etapa importante em termos de autonomia linguística; a criança já consegue repetir partes da história que lhe foi contada, produz frases com 4 a 5 palavras, canta canções infantis e é a fase em que a interrogação “por quê?” é muito frequente. Aos 4 anos a criança elabora frases com 5 a 6 palavras e narra uma história que conhece sem ajuda do outro (SAMPAIO e SILVA, 2003)
Na idade dos 5 anos, a criança define objetos, conhece relações espaciais, conta história, usa corretamente os principais tempos verbais (passado, presente e futuro), pede informações e utiliza orações com períodos simples e composto. Seu léxico já possui mais de 6000 palavras. Finalmente, aos 6 anos, é notável a evolução do seu vocabulário (com mais de 10.000 palavras) e da forma de articulação fonética das palavras; relata fatos com frases gramaticalmente estruturadas, propositalmente inventa histórias com coerência entre os fatos e consegue manter uma “conversa” com o adulto (FROTA et al., 2006). É um período que corresponde a muitas aquisições complexas onde é possível distinguir diversos domínios que surgem posteriormente aos períodos anteriores do que quando interrelacionados, apresentam especificidades próprias na qual permitem o desenvolvimento da linguagem (SIM-SIM et al., 2008; RUIZ e ORTEGA,1993). 
[bookmark: _Hlk139459479]Ao se considerar o desenvolvimento da linguagem, se entende que situações biológicas inerentes à própria criança são necessárias para que a linguagem se desenvolva de forma satisfatória. Entretanto, e igualmente importante, são as situações externas que se caracterizam como condições decisivas para que as crianças apresentem mais ou menos dificuldades na evolução linguística (NOGUEIRA et al., 2000).
Nesse sentido, parece ser consensual inferir que o período de isolamento decorrente da pandemia em crianças na idade de aquisição e desenvolvimento de habilidades linguístico-comunicativas, pode ter representado uma importante variável para o adequado desenvolvimento. Essas crianças precisaram se isolar em suas casas, sendo privadas do contato escolar e social, necessário à aprendizagem (BARBOSA et al., 2022). A falta de convívio com colegas, professores e comunidade escolar, nesse contexto, foi um limitador importante uma vez que habilidades aprendidas tendem a mostrar prejuízos quando na ausência da prática. (CHIESA et al., 2021). 
 Considerando-se o exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar se houve modificações nos padrões linguísticos-comunicativos em crianças na faixa etária de 4 anos a 4 anos e 11 meses quando comparados os períodos de pré e pós pandemia da COVID-19. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
[bookmark: _Hlk120140540]Este estudo é uma pesquisa aplicada em relação à finalidade; observacional quanto à natureza; quantitativa-descritiva quanto à forma de abordagem; explicativa, quanto aos objetivos; de campo, quanto aos procedimentos técnicos; transversal quanto ao desenvolvimento no tempo.
Para constituir a escrita dos capítulos “Introdução” e “Resultados e Discussão” foi utilizada literatura de livros, artigos e documentos oficiais disponibilizados por meio físico e/ou eletrônico cujos assuntos envolveram o conceito de linguagem oral, as variáveis que interferem no desenvolvimento, a cronologia das manifestações linguísticas, a importância do meio social para o desenvolvimento, a Pandemia de COVID-19 e, especialmente, as possíveis implicações dessa condição mundial no desempenho linguístico-comunicativo das crianças.
[bookmark: _Hlk120142020]Em relação aos materiais e métodos, utilizou-se das fichas avaliativas escolares dos alunos regulamente matriculados no nível Pré I do Centro Municipal de Educação Infantil - CMEI São Francisco de Assis, do Município de Céu Azul-PR, com idades entre 4a e 4a11m, no 3º trimestre do ano de 2022 e dos alunos na mesma faixa etária no 3º trimestre do ano de 2018. 
Inicialmente a pesquisadora fez o contato com a secretaria de educação do município onde foi entregue o Termo de Anuência e em seguida fez o contato com a diretora da escola para explicar os procedimentos da pesquisa e solicitar assinatura entregando o Termo de Consentimento de Uso de Dados - TCUD. Após o projeto ser aprovado pelo CEP, a pesquisadora retornou à escola para analisar as fichas, as quais foram separadas por turma e por professora, pela secretaria da escola. A pesquisadora realizou a pesquisa nos turnos da manhã e tarde por um período de duas semanas.       
Foram analisados 84 documentos do ano 2022 e 61 documentos do ano 2018. Esses documentos são organizados pelas professoras das turmas trimestralmente e constituídos por informações descritivas acerca dos comportamentos dos alunos em diversas áreas do desenvolvimento. 
Para fins de tabulação dos resultados, as pesquisadoras elegeram os seguintes questionamentos objetivos, que foram respondidos de forma pontual, a partir das leituras e análises dos documentos escolares: O (a) aluno (a) apresenta: Fala adequada? Adequada linguagem expressiva e compreensiva?  Intenção comunicativa? Troca de turno? Os dados percentuais foram apresentados em tabelas e sequencialmente discutidos por meio de análise descritiva.   
O projeto submetido ao CEP-FAG foi aprovado mediante número do CAAE 68474123.0.0000.5219.  
[bookmark: _Toc481945266]
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse capítulo apresenta os resultados e a discussão dos dados obtidos considerando-se a relação com os propósitos iniciais. 
A caracterização da amostra em relação ao número de fichas analisadas, compreendeu 61 fichas do ano de 2018 e 84 fichas do ano de 2022. 
Os resultados da Tabela 1 indicam os valores percentuais do melhor desempenho nos itens de análise considerando-se a amostra total por período: 2018 (n= 61) e 2022 (n= 84). 

Tabela 1: Percentual de desempenho da amostra total nos itens de análise
	Itens de análise
	Desempenho

	
	2018
	2022

	O aluno apresenta fala adequada?
	97%
	90%

	O aluno apresenta adequada linguagem receptiva/expressiva?
	43%
	76%

	O aluno apresenta intenção comunicativa?
	97%
	97%

	O aluno apresenta troca de turno?
	                 59%
	87%


Fonte: Autoras (2023)

A tabela evidencia que o melhor desempenho na amostra, independentemente do ano, foi na Intenção Comunicativa, condição fundamental dentre os sistemas de linguagem. 
Considerando-se os propósitos que nortearam a presente pesquisa, talvez seja adequado pensar que a pandemia levou ao isolamento e as crianças não tinham muitas pessoas à sua volta para conversar/compartilhar; o contexto social restringiu-se à família nuclear. Quando, na medida do possível, as atividades retornaram ao padrão presencial e as crianças puderam ficar próximas de seus colegas, professores e demais pessoas do meio social, houve uma espécie de “aproveitamento do tempo perdido”, ou seja, a intenção comunicativa se manteve latente e emergiu (talvez com mais intensidade) quando o ambiente foi propício para as trocas comunicativas (MARQUES e FRAGUAS, 2020).
O sistema pragmático é o domínio linguístico caracterizado pelo uso social da linguagem, das intenções comunicativa dos falantes e do uso da linguagem para realizar tais intenções. Observa-se um continuum desse sistema no desenvolvimento da linguagem infantil de forma que o surgimento de determinadas funções comunicativas aumenta a complexidade de comunicação do sujeito (ACOSTA, 2003). 
A criança desde muito cedo utiliza esta consciência, por volta dos 6 meses quando está desenvolvendo suas habilidades de “esperar a vez”. Na sequência, a partir dos 3 e 4 anos a pragmática se manifesta quando, durante a conversação, começa a manter o tópico da conversa, a fazer inferências e a recuperar a comunicação, quando esta é interrompida (Valido, 2011). Cervone e Fernandes (2005) também referem que, por volta dos 4 e 5 anos o nível pragmático das crianças é aprimorado e ela já consegue narrar histórias conhecidas sem ajuda do outro ou de figuras. Nesta fase, passa a haver um equilíbrio maior entre manter e iniciar a conversação e entre turnos simples e expansivos.
Assim como em outras áreas do desenvolvimento, a aquisição e a interação das habilidades cognitivas e linguísticas dependem de aspectos individuais, assim como de interações ambientais e sociais, especialmente durante os primeiros anos de vida, ressaltando o papel crucial da primeira infância (ACOSTA, 2003). Consoante, Cole & Cole (2003), salientam que na perspectiva da interação social, a criança adquire a linguagem por meio da interação dos aspectos biológicos com os processos sociais, sendo a interação um dos componentes necessários para que está entre no mundo da linguagem. Através da troca de experiências entre as crianças e diversos interlocutores, mediada e acompanhada pelo diálogo, as crianças evoluem em seu conhecimento amplo e linguístico. Por isso, a importância dos primeiros anos de vida; quanto mais experiências e oportunidades as crianças têm com diferentes interlocutores, mais competências adquirem ao nível da linguagem, comunicação, expressão e interação (DELIBERATO, 2017).  
Ainda nessa perspectiva, Batalha (2011) refere que o desenvolvimento da linguagem está intimamente ligado com o desenvolvimento global da criança e é fundamental para a estruturação da personalidade. A palavra é como um instrumento de poder, as crianças que se comunicam melhor tem uma facilidade maior em envolver-se na comunidade em que pertencem seja ela a escolar, a familiar ou outra.
Outro dado evidenciado foi que, independentemente do ano, o pior desempenho foi na linguagem compreensiva e expressiva, e esse dado pode ser entendido a partir da definição da ASHA (AMERICAN SPEECH, LANGUAGE AND HEARING ASSOCIATION 1982, 1993 e 2008) que, de maneira geral, entende a linguagem, como um intrincado mecanismo para o aprendizado. Conforme a entidade científica, é um sistema complexo e dinâmico de símbolos convencionais que são utilizados em vários modelos de pensamento e comunicação. Evolui em contextos históricos, sociais e culturais de forma que seu uso, para a comunicação eficaz, exige uma compreensão ampla da interação humana e aspectos socioculturais. Deste modo, a linguagem é utilizada como uma ferramenta de comunicação do ser humano para interagir com o mundo e consigo mesmo.
No aspecto da Fonologia, a maioria das crianças começa a falar no decorrer do segundo ano de vida; por volta dos dois anos de idade conhece, pelo menos 50, palavras e as combina em frases curtas. Quando o tamanho do vocabulário atinge cerca de 200 palavras, a taxa de aprendizagem de palavras aumenta de forma exponencial. Durante os anos da pré-escola, o padrão das sentenças torna-se cada vez mais complexo e o vocabulário diversifica-se, passando a incluir termos relacionados que expressam noções de tamanho, localização, quantidade e tempo (OWENS et al.,2001).
Sob um aspecto mais amplo da linguagem, por volta dos quatro aos seis anos de idade, a maioria das crianças já adquiriu a gramática básica da sentença, condição que lhe possibilita utilizar a linguagem de forma mais eficiente e eficaz.  Embora haja diferenças individuais de cada criança no desenvolvimento, a sequência se mantém sendo altamente previsível, tanto em cada estágio quanto entre eles (Crystal et al., 1976).
Deliberato (2017) chama a atenção para aspectos de ordem aleatória que podem interferir nesse desenvolvimento de forma que as experiências vividas no meio cultural, no qual a criança está inserida, podem não ser efetivamente internalizadas. Com efeito, as crianças dessa pesquisa estavam em período cronológico de desenvolvimento da linguagem e a pandemia, enquanto agente externo, obrigou a uma ruptura nesse processo típico.  
Comparando-se os períodos 2018 e 2022 no item “Fala adequada” observou-se que o desempenho foi melhor em 2022, condição que parece discordar de alguns itens da literatura especialmente nos aspectos relacionados à importância dos contatos sociais como forma de estimulação linguística. Entretanto, o raciocínio por outra perspectiva pode sugerir que o contato diário e mais intenso com os pais (cujos modelos linguísticos são mais formais) pode ter contribuído para a comunicação mais eficaz. 
Nessa ótica, pode ser adequada a percepção de Deliberato (2017) segundo o qual, para além das questões fonológicas específicas, a ampliação do vocabulário e o entendimento em relação ao uso da língua portuguesa acontece na relação com o outro, durante as situações dialógicas: é quando a criança recebe a informação do outro (receptor) que ela pode elaborar e expressar uma resposta com intenção (emissor). Nesse movimento que ocorre durante a interação com o outro, há troca de informações, ou seja, existe a comunicação, e a criança aprende a usar um sistema linguístico que representa seus sentidos, suas intenções. Conforme o autor, quanto mais a criança participa das situações dialógicas, mais compartilha experiências em relação ao seu idioma e as regras que regem os sistemas semântico, fonológico, sintático, morfológico e pragmático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A Linguagem Oral é um processo mental complexo cuja aquisição está vinculada à diversos fatores de ordem biológica, social e emocional e, qualquer situação atípica que interfira nessa habilidade, pode representar sequelas mais ou menos significativas ao desenvolvimento.
	O mundo ficou impactado com a condição pandêmica da COVID-19 de forma que em todas as esferas da vida e em qualquer idade, os padrões cotidianos precisaram ser revistos. Especialmente na área da educação de crianças, as mudanças foram extremamente significativas, caracterizadas pelo não convívio com colegas e professores, pela transmissão do conteúdo por meios digitais nem sempre de fácil acesso a todos e pelas precárias condições de repasse de material físico pelas escolas (que por sua vez, procuraram atender de forma mais eficiente, considerando suas limitações). 
	Invariavelmente, o retorno às atividades suscitou diversas interrogações entre os especialistas de todas as áreas no sentido de procurar entender (e prever) as possibilidades de danos às pessoas de forma geral, em decorrência do período de isolamento. No aspecto educacional, o dia a dia tem evidenciado fragilidades técnico-conceituais em todas as áreas, as quais precisarão de um tempo para serem recuperadas.
	Nesse raciocínio, as análises em relação aos impactos à linguagem oral também tem sido objeto de estudo, já que uma das variáveis mais interferentes nesse processo de desenvolvimento, é a questão do convívio social como fator facilitador. Nessa pesquisa, não foi evidente que desempenho linguístico de crianças tenha sido pior no período pós pandemia em relação ao período pré pandemia. Talvez o lapso temporal entre o início e o término pandêmico não tenha sido significativamente longo para impactar no desempenho linguístico-comunicativo infantil. Também é possível que algumas sequelas ou dificuldades somente sejam evidenciadas em um prazo maior de tempo. 
Ainda são incipientes as pesquisas que englobam o assunto dos prejuízos em linguagem oral decorrentes da Pandemia de COVID-19.  De qualquer forma, as vivências desse período foram suficientes para se reforçar a compreensão da importância da resiliência no enfrentamento das adversidades e de a criança estar em ambientes de interação com seus pares, com atividades presenciais para o adequado desenvolvimento das habilidades linguístico-comunicativas. 
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